
BRASÍLIA — O pres idente 
José Sarney disse o n t e m que a 
t r ans ição b ras i l e i r a pa ra a de
mocracia foi " t o t a l m e n t e real i 
zada" nos ú l t imos cinco anos — 
O'período de seu governo — e as
segurou que o candidato elei to 
üá d ia 17 " v a i gove rna r c o m o 
Paris e s t ru tu rado e com um povo 
teeinaclo e h a b i t u a d o à demo
c r a c i a " . E m seu p r o g r a m a se
mana l Conversa ao Pé do Rádio, o 

e vangloria da transição 
pres iden te descreveu a t r a n s i 
ção democrá t ica como " u m t r a 
balho de cons t rução pol í t ica, de 
engenhar ia polí t ica, de moder
n ização das i n s t i t u i ç õ e s " que 
resul ta , hoje, n u m a "sociedade 
v e r d a d e i r a m e n t e d e m o c r á t i 
ca".O presidente não res is t iu a 
um ape lo m í s t i c o : " S ó peço a 
Deus que a t ransferência de po
der ao novo p re s iden te oco r ra 
sob esse mesmo quadro de civi

lidade e legal idade democrá t ica 
em que e s t a m o s desf ru tando o 
processo e le i to ra l " . A democra
t i z ação do P a í s , segundo Sar 
ney , começou com a a b e r t u r a 
sindical e a legalização das cen
t r a i s s indicais . E m seguida vie
r a m a ocupação de espaços polí
t i c o s pe l a s " c l a s s e s p r o d u t o 
r a s " e a legalização e o reconhe
c imento dos par t idos , "sem res
t r i ções" . 

Depois disso, lembrou Sar
n e y , h o u v e u m a a s s e m b l é i a 
c o n s t i t u i n t e com l ibe rdade e 
autonomia absolutas . "Eu mes
mo, como pres iden te da Repú
bl ica tomei p a r t e nos deba t e s 
sobre idéias e propostas em vo
t ação como qualquer ou t ro ci
dadão . " Segundo o pres idente , 
em m a t é r i a de l iberdade e de
mocracia, em cinco anos o Pa í s 
es tá percorrendo cinqüenta . 
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"Criamos uma sociedade democrática r>r> 

l„f Essa é a íntegra do programa 
de.rádio de 'ontem do presidente 
Jó^é Sarney: 

K Brasileiras e brasileiros, bom 
d|jf. Aqui vos fala o presidente Jo-
sérSarney, nesta sexta-feira, 8 de 
dezembro de 1989, em mais uma 
Conversa ao Pé do Rádio, como acon-
têge todas as semanas. Devo lem
brar que esta data é muito cara a 
tdctòs nós. católicos, porque é a 
data de Nossa Senhora da Concei
ção. Continuamos vivendo a cam
panha eleitoral pela Presidência 
da.República com os brasileiros 
tendo as suas preferências dispu
t adas sob u m a l iberdade como 
nunca se viu neste país e dentro de 
um clima de ordem, de confiança 
hSs instituições, inédito entre to
dos nós. A eleição, realmente, es-
társe desenrolando dentro daquele 
mesmo clima com que tem se de
senro lado a sucessão presiden
cial. Isso é motivo de orgulho pa-

todos nós bras i le i ros . Quero 
chamar à atenção justamente pa-
raJsso , para essa nova realidade 
que c o n q u i s t a m o s a t r a v é s da 
transição democrática, um traba
lha de construção política, de en
genharia política, de moderniza
ção das ins t i tu ições t o t a lmen te 
r e a l i z a d a s nos ú l t i m o s c inco 
anos. Criamos, verdadeiramente, 
uma sociedade democrática. Para 
que chegássemos ao a tual estágio 

segundo turno das eleições pre-
encia is , e v i d e n t e m e n t e que 
corremos um longo e um difí-
caminho. É um mau costume 

f e n e c e r as l u t a s , os cus tos e, 
^ftancipalmente, esquecerem-se os 

lu ta ram e pagaram com sa-
ificios pelas conquistas que ho-

arecem t e r sido fáceis. Mas 

'Nossa democracia não é 
restritiva. Nela prevalece 

apenas a vontade do povo' 

houve mui t a s e impor tantes lu
tas. Tivemos, como primeiro pas
so, a abertura sindical, a legaliza
ção das centrais sindicais, a total 
autonomia de que passaram a go
zar os sindicatos. Tivemos a ocu
pação de espaços pelas c lasses 
pi%du toras — que passaram a par
ticipar, também, do processo po
lítico, colocando as suas reivindi
cações —, a legalização e o reco
nhec imen to dos p a r t i d o s , sem 
restrições, para qúe todos dispu

tassem, através do voto, a aceita
ção do povo. Os partidos passaram 
a; ser partidos sem nenhuma res
trição, sem nenhum ressentimen
to. Partidos que passaram a viver 
e discutir as suas idéias à luz do 
dia, sem nenhum temor, sem ne
nhum medo. Nossa democrac ia 
não tem biombos, não é restri t iva 
e nela só prevalece a vontada do 
povo, exp re s sa pelo v o t o . T i 
ve-mos uma Assembléia Consti
tuinte com uma liberdade é uma 
autonomia absoluta e eu mesmo, 
como presidente da República, to
mei parte nos debates sobre idéias 
e p r o p o s t a s em v o t a ç ã o como 

"Eu peço a Deus que a 
transferência de poder 
ocorra com civilidade9' 

qualquer outro cidadão. Nem mi
nhas observações foram conside
radas coação e nem sempre mi
nhas ponderações foram aceitas. 
Eu não me limitei a falar em de
mocracia. Eu a pratiquei sistema
t i c a m e n t e . Tenho, a t é mesmo, 
abdicado das minhas prerrogati
vas de presidente para me colocar 
como cidadão no debate dos pro
blemas nacionais, no debate dos 
problemas políticos. O que impor
ta e é mais importante é o fato de 
elegermos o presidente da Repú
blica, que expressará a vontade do 
povo, dentro de um clima de uma 
sociedade democrática igual á de 
qua lque r pa ís desenvolvido. O 
presidente a ser eleito vai gover
nar com o País estruturado, com 
um povo t re inado e habi tuado à 
democracia, uma vez que nestes 
quatro anos e nove meses de go
verno José Sarney nada se fez de 
mais importante no Brasil do que 
praticar a democracia. Tenho di
to sempre: democracia e liberda
de são os lemas do governo. E em 
matéria de democracia e liberda
de em cinco anos estamos percor
rendo 50 anos. Só peço a Deus que 
a transferência do poder ao novo 
presidente ocorra sob esse mesmo 
quadro de civilidade e legalidade 
democrática em que estamos des
f ru tando o processo e l e i t o r a l . 
Quero ressal tar , também agora, 
a lguns problemas do cot idiano. 
Porque embora o processo eleito
ra l esteja comovendo a todos, o 
governo contínua na sua dura fa
ma de trabalhar e de fazer o País 

funcionar. Assinei decreto fixan
do o salário mínimo para dezem
bro, que será de NCzS 788,18 (sete-
centos e o i ten ta e oi to cruzados 
novos e dezoito centavos) , com 
um a u m e n t o de NCz$ 230,85 (du
zentos e t r i n t a cruzados novos e 
oitenta e cinco centavos) sobre o 
salário de novembro, que cobre a 
perda com a inflação no período. 
Assim, nós'damos Seqüência à po
l í t i ca que anuncie i .desde o pr i
meiro dia do governo, de recupe
rar o salário mínimo, isto é, o sa-' 
lário daqueles que mais precisam. 
Sou mui to sensível ao problema 
de salários e, desde o meu primei
ro dia de governo, venho insistin
do no princípio de que não é ao po-

" bre, que ganha muito pouco, que 
devemos impor sacrifícios nas ho
ras de crise. Pelo contrário, todos 
os remédios para a crise devem 
evitar duas coisas: o arrocho sala
rial e o desemprego. Considero o 
salário a preocupação social nú
mero um do governo e tenho pro
curado manter o poder aquisitivo 
do salário embora a inflação te
nha sido al ta . Mas temos feito as 
correções de acordo com a infla
ção. E ele, é, ainda, insuficiente. 
Nós todos reconhecemos que te
mos de mul t ip l icar o reforço de 
benefícios às classes trabalhado
ras, às classes assalariadas. Mas, 
também, nós devemos ressa l t a r 
que a preocupação social do go
verno tem se refletido em todas as 
ações desenvolvidas em outros se
tores e outros órgãos, como, por 
exemplo, a Secretaria de Ação Co
munitár ia e a LBA, que durante o 
governo Sarney teve uma expan
são extraordinária. As creches da 
LBA, por exemplo, nos ú l t imos 
cinco anos receberam dois e meio 

"Estamos com a menor 
taxa de desemprego 

de nossa história" 

milhões de cr ianças , fôrnecen-
do-lhes perto de 5 bilhões de refei
ções. Aliás, a LBA está apresen
tando um extraordinário saldo de 
êxitos no governo, tendo realiza
do mais de 10 milhões de atendi
mentos sociais em que foram con
templadas não apenas cr ianças 
em creches, mas a recuperação e 
atendimento de um milhão e meio 
de deficientes físicos e idosos. Só 
p admirável serviço de apoio aos 
ma i s h u m i l d e s p a r a que t i r e m 

seus documentos, da identidade 
ao t í t u l o e le i to ra l , pe rmi t i u á 
LBA integrar 10 milhões de brasi 
leiros nos registros e títulos de ci
dadania. Assim, também no nú 

• mero de eleitores que temos hoje, 
votando, está a presença da LBA, 
porque deu a cerca de 10 milhões 
de brasileiros condições para que 
eles pudessem ter os documentos 
que são o instrumento de sua ci
dadania. A LBA também patroci
nou o surgimento de 250 mil em
presas urbanas e rurais, integran
do mais de um milhão de pessoas 
na economia produtiva, enquanto 
seus cursos de formação profissio
nal atenderam 12 milhões de pes 
soas. É um belo trabalho e são nú 
meros convincentes àqueles que 
nossa LBA apresenta. Quero tam
bém dizer ao povo brasileiro que, 
na nossa preocupação em relação 

- às populações indígenas, acaba 
mos de aprovar uma medida que 
se destina a um plano de emergên-j 

. cia de atendimento à saúde do po 
vo ianomami e dá out ras provi 
dências. Nós aprovamos um planoj 
que se destina a ações de saúde na; 
área ianomami de modo a evitarj 
que aqueles nossos irmãos sejam; 
atingidos por doenças e por epide
mias. Esse é um plano de mut i rão 
que vai justamente juntar não só 
órgãos do governo como também 
sociedades pr ivadas como mis 
sões religiosas e todos aqueles que 
se interessam pelo problema indí
gena do nosso pais. E, nesse senti 
do, nós abrimos um crédito, atra-j 
vés de medida provisória inicial, 
de 15 milhões de cruzados novos 
para atender a esse plano dè com 
bate ás doenças que a tua lmente 
assolam os índios ianomamis. Porj 
outro lado, também, eu quero di 
zer que mandei ao Congresso um! 

pedido de verbas de cerca de NCzs. 
50 milhões para atender a outras! 
solicitações e a outros benefícios 
que se destinam àquela área. Pi-j 
nalmente, a minha palavra de oti
mismo para me despedir das bra
si le iras e brasileiros neste pro-. 
grama de todas as sextas-feiras.; 
Quero recordar, mais uma vez 
fato de que estamos com a taxa dej 
desemprego menor da história d 
nosso país. E o Brasil cont inu 
crescendo. Vamos terminar o ano! 
apresentando uma taxa positiva 
de crescimento econômico, o quej 
é um fato inédito e que mostra a; 
vitalidade e a viabilidade do noss 
país e o trabalho do povo brasilei 
ro. Bom dia e muito obrigado. 


